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Capítulo Um

			 

			O teu ex está a tentar aproximar-se como se quisesse reconciliar-se? Talvez pense que te pode convencer a deixá-lo entrar de novo na tua vida? Não caias na armadilha! Repete comigo: os homens não mudam.

			Extracto de: Guia do divórcio para mulheres modernas (e as alegrias de ser solteira)

			 

			 

			Ivy Madison não era uma pessoa violenta, mas quando o homem «surpresa» sobre quem tanto lhe tinham falado durante os últimos três meses, e que era extraordinariamente parecido com o seu ex-marido multimilionário, saiu do banco traseiro da limusina, começou a planear em voz baixa o assassinato da sua prima Deidre. 

			Não, não podia ser ele. 

			Blake, o noivo de Deidre, tinha ido ao aeroporto buscar o seu padrinho de casamento. Não podia ser verdade que o misterioso padrinho que Deidre lhe prometera que «a iria encantar» fosse Dillon Marshall. Deidre não podia, de forma alguma, estar à espera que ela assistisse ao casamento, e muito menos que passasse uma semana naquela mansão mexicana com o maior erro da sua vida. 

			Talvez a surpresa fosse apenas que o padrinho era parecido com Dillon e não o próprio. Sim, o mais provável era que fosse apenas isso… E, depois, poderiam rir-se um pouco com essa coincidência e Ivy poderia relaxar e gozar as suas primeiras férias verdadeiras desde que fora publicado o seu livro. 

			Aquilo era apenas uma estranha coincidência.

			O homem que não podia ser o seu ex tirou os seus Ray-Ban revelando uns olhos azul aço que ela, porém, conhecia muito bem. Apenas um olhar daqueles olhos bastava para derretê-la, reduzindo as suas pernas e o seu cérebro a gelatina. 

			«Oh, meu…»

			Foi abalada por uma onda de emoções e sentiu um nó no estômago.

			Afastou-se da janela e olhou para a sua prima, pedindo-lhe uma explicação. Queria que ela lhe garantisse que o homem que estava na calçada em frente à casa não era, de facto, o homem que parecia ser… 

			Deidre olhou para ela com culpabilidade e sussurrou:

			– Surpresa… 

			Oh, não.

			Ivy sentiu o coração a deslizar do seu devido lugar e a cair-lhe até ao ventre. Os joelhos pareciam prestes a vacilar e a torrada que tinha comido há momentos começava a mover-se no seu estômago. Aquilo não podia ser verdade. Ter passado a última década a evitar Dillon tinha um motivo.

			Sentia a cabeça às voltas e deixou-se cair no sofá. Deu uma olhadela rápida pela janela e viu que os homens estavam a retirar a bagagem de Dillon da limusina. Não demorariam a entrar em casa. O seu estômago deu uma reviravolta que poderia até ser considerada uma pirueta olímpica. 

			Deidre estava sentada junto a ela no sofá, mas a uma distância prudente para evitar possíveis represálias. 

			– Sei que estás com vontade de me matar, mas posso explicar. 

			Era óbvio que, neste momento, adoraria assistir à morte dela, uma morte lenta e dolorosa.

			– Deidre, que fizeste? 

			– Tenho uma boa explicação. 

			Não havia explicação que pudesse justificar aquilo, e só havia uma coisa que Ivy podia fazer: pegar nas suas coisas e ir-se embora dali no primeiro voo para o Texas. 

			Fez uma lista mental dos seus pertences e tentou calcular quanto tempo levaria a pôr tudo na mala de viagem. 

			Oh, para o Inferno com a roupa. Tinha muita mais em casa. Só precisava do seu computador portátil e da mala. Podia ir buscar isso e sair pelas traseiras em dois minutos. Dillon nem daria por ela, a não ser que… 

			– Oh, não… Isto também é uma surpresa para ele, não é?

			Deidre mordeu o lábio inferior com o olhar fixo no seu colo, e Ivy sentiu náuseas. 

			– Deidre, querida, diz-me que ele não sabe que eu estou aqui. 

			– Sabe, sim. 

			Fantástico. Maravilhoso… 

			Sair a correr já não era uma opção. De modo algum poderia deixar Dillon perceber que a sua presença a assustava, mas o pior era que ele tivera tempo para preparar-se, e agora faria e diria as coisas certas. 

			Oh, mas quem estava a tentar enganar? Dillon não era o tipo de homem que precisasse de ensaiar as suas frases à frente do espelho. 

			Céus, estava metida num bom sarilho. 

			A porta principal abriu-se e o coração de Ivy acelerou. Com um gritinho de emoção, Deidre correu para a porta e deixou Ivy sozinha. 

			«Traidora».

			Não estava preparada para aquilo. Se não fosse obrigada, também não tinha a certeza de ter coragem para ver Dillon de novo. Demasiadas recriminações, demasiadas feridas abertas.

			Ouviu vozes na sala ao lado; saudações entusiastas e o murmúrio inconfundível da voz profunda de Dillon. O seu coração começou a desvairar, mas… não podia deixar que ele a visse tão alterada. 

			Levantou-se do sofá com as pernas a tremer e voltou-se para olhar pela janela. Alguém comentou algo sobre levar a bagagem para o quarto e, então, ouviram-se os passos de diversas pessoas nas escadas. Ivy fechou os olhos e conteve o fôlego até quase sentir-se enjoada, rezando para que Deidre tivesse ido mostrar a Dillon o seu quarto para atrasar uns minutos o inevitável confronto. 

			Precisava de tempo para preparar-se. Dez ou quinze minutos, ou uma semana. 

			Durante uns segundos, a casa ficou em silêncio. Ivy foi expirando lentamente enquanto recuperava um ritmo cardíaco normal.

			Foi então que um sentimento familiar, algo quente, complexo e imprevisível, a invadiu. Percorreu-lhe a pele e o ar que a rodeava e ela soube que Dillon estava na sala. Podia sentir a sua presença, a pressão do seu olhar nas costas, como se tivesse um sexto sentido. 

			Ficou com pele de galinha e começou a tremer ligeiramente. 

			Ao ataque… 

			Fazendo uso de toda a sua coragem, tentou pôr uma cara de desinteresse e voltou-se para enfrentar um passado que pensava ter apagado por completo da sua vida. Aquele homem tinha acabado de ser eleito por uma revista como um dos solteiros mais cobiçados do país. 

			Ele estava encostado à porta da entrada com os braços cruzados sobre o peito. Os seus braços pareciam musculosos e magros ao mesmo tempo, e o seu peito era impressionante mas equilibrado. Recordou-se dos momentos em que estivera naqueles braços, a encostar a cara àquele peito quente, e quase ficou sem respiração. 

			Vestia calças de ganga, uma t-shirt branca e botas de cowboy. O seu aspecto de magnata do petróleo era o mesmo que ostentava na universidade. Dele emanava uma aura de autoridade e importância, a arrogância de saber o que queria e de não ter dificuldades para consegui-lo, fosse quem fosse que se metesse no seu caminho.

			O olhar dele iniciou uma viagem de alto a baixo pelo corpo dela, começando pelos seus pés, com as unhas pintadas de cor-de-rosa. Foi subindo lentamente, sem ponta de vergonha, como se tivesse todo o direito do mundo a estar a despi-la mentalmente. As suas ancas, o seu ventre plano. 

			Ela agarrou as mãos atrás do corpo para que ele não a visse tremer. Que lhe estava a acontecer? Já não era a rapariga inocente que dera por si atraída pelo rapaz rebelde. Ela era uma mulher forte e uma profissional com confiança em si própria. Tinha colaborado na escrita do guia sobre o divórcio para mulheres modernas e era uma das autoras mais vendidas segundo a lista do New York Times, santo Deus! Podia fazer frente a Dillon Marshall. 

			Ou assim esperava. 

			Ele chegou, por fim, aos seus seios e tomou o seu tempo, como se os estivesse a acariciar com os olhos. Contra a sua vontade, Ivy sentiu os mamilos mais sensíveis e duros. O desejo de cruzar os braços era quase insuportável, mas não lhe iria dar essa satisfação.

			Aquela inspecção fazia parte do seu jogo. 

			Ivy semicerrou os olhos e levantou o queixo num gesto desafiante. Quando ele chegou à sua cara, olhou-a nos olhos e os seus lábios começaram a curvar-se lentamente num sorriso familiar e brincalhão. 

			Abanou a cabeça. Os seus olhos brilhavam, apreciando o que viam.

			– Querida, estás tão boa que até te comia agora mesmo. 

			 

			 

			Se os olhares matassem, Dillon estaria nesse momento às portas de São Pedro. Os olhos dourados da sua ex-mulher fulminavam-no como punhais bem afiados. 

			Era como um regresso ao passado… já tinha visto aquele olhar noutra ocasião, dez anos antes, quando ela o tinha deixado. 

			Embora continuasse sem se lembrar dos detalhes daquela manhã, sabia que tinha chegado bêbado a casa às sete da manhã, depois de uma diversão nocturna com os seus amigalhaços. Era a terceira diversão da semana, e ainda era quarta-feira. Tinha tentado convencê-la a ir para a cama, para mostrar-lhe como estava arrependido. Noutras ocasiões isso tinha funcionado, mas dessa vez ela atirou-lhe uma garrafa de cerveja vazia à cabeça. 

			Por sorte, tinha muito má pontaria.

			Mas, raios, estava mesmo apetecível: alta e magra, mas com curvas doces. O tipo de beleza que afectava lentamente um homem acabando por conquistá-lo. 

			Uma pena que ela fosse uma chata. 

			Dillon pôs o seu sorriso mais encantador sabendo que isso iria enervá-la, até porque enervá-la era o motivo daquela viagem. O seu objectivo era fazê-la sofrer. 

			– O quê? Não me dás um beijo?

			Obviamente, formou-se uma ruga expressiva entre as suas sobrancelhas. Sempre levara a vida muito a sério. Ele admirava a confiança dela em si própria e a sua determinação; era uma mulher que sabia o que queria e não tinha medo de lutar por isso, mas era uma pena que nunca tivesse aprendido a divertir-se. Tentara ensiná-la, fazer com que ela se soltasse, e o que tinha conseguido?

			Muita dor. 

			Sentiria uma grande satisfação quando a visse perder a compostura à sua frente. 

			– Não pareces contente de ver-me – disse ele. 

			Ela semicerrou os olhos, como se estivesse convicta de que se conseguisse concentrar-se o suficiente, ele desapareceria. 

			– Oh, claro. Ainda pensas que sou… qual era a palavra que usavas no teu livrinho? – coçou o queixo com grande concentração. – Era algo tipo porco egoísta, não?

			Ela levantou a cabeça no seu gesto habitual de obstinação. 

			– Não escrevi o teu nome uma só vez no meu «livrinho», por isso não podes dizer que falei de ti. 

			Talvez não tivesse usado o seu nome, mas as referências não podiam ter sido mais claras. Para ele, para a sua família e amigos, e também para os milhões de mulheres que tinham corrido às livrarias para comprar o último manual de auto-ajuda de sucesso. 

			Quase todos os exemplos negativos do livro vinham do casamento de ambos. Isso prejudicara imenso a sua vida social. As mulheres com quem antes costumava sair já nem olhavam para ele e as mulheres que queriam estar com ele eram levadas por uma curiosidade mórbida e pelo dinheiro, algo que ele não desejaria nem ao seu pior inimigo. 

			– Além disso, eu nunca uso essa expressão – acrescentou ela, – mesmo sendo tu merecedor dela. 

			– Querida, estás a partir-me o coração – disse ele, levando a mão ao lado esquerdo do peito. 

			– Pára com essa actuação de bom rapaz. Não me parece que te agrade mais do que a mim isto de termos de estar juntos uma semana inteira. 

			Era muito próprio dela ir directa ao assunto mas, como de costume, estava enganada: ele adorava a ideia. 

			– Por Deidre e Blake, vou fazer tudo o que possa para isto correr bem – prosseguiu, usando o mesmo tom de sacerdotisa suprema. – Espero que faças o mesmo. 

			Não esperava menos dela, mas… Pensaria que voltariam ao mesmo esquema de antigamente? Com ela a dar ordens a todo o momento?

			Ter-se-ia esquecido que ele não aceitava ordens de ninguém?

			– E como vamos fazer isso? – perguntou ele, arrastando as palavras com a pronúncia texana que ela detestava. 

			– Acho que devemos poupar-nos um ao outro na medida do possível. Eu mantenho-me afastada do teu caminho e tu farás o mesmo. Passada esta semana, não precisaremos de voltar a ver-nos. 

			Tirando a parte de não voltarem a ver-se, ele achou o plano perfeito. Mas isso era apenas uma parte das boas notícias. Ele queria encontrar o modo de irritá-la, de fazer com que se sentisse mal, e ela acabava de dar-lhe um plano numa bandeja de prata. 

			O pior que podia fazer-se a uma mulher obcecada por controlar como Ivy era tirar-lhe o controlo. 

			Sentiu um formigueiro nos lábios, mas conteve o sorriso. Fez como se estivesse a pensar na sua proposta, dando-lhe uns minutos de consideração, e depois assentiu com a cabeça. 

			– Parece boa ideia. 

			Ela olhou para ele, desconfiada. 

			– É tudo o que tens a dizer?

			– Claro – parecia uma boa ideia. Para ela. O que não queria dizer que ele tivesse a intenção de respeitar a sua ordem. 

			Ela não fazia ideia do que a sua família o tinha feito passar depois da publicação do livro. Infantil e imaturo tinham sido os qualificativos mais suaves, por isso, do seu ponto de vista, era hora da vingança. E vingança à antiga… 

			Se o que ela queria era que mantivessem a distância, passaria a semana seguinte colado a ela como uma lapa. 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Sentes-te desesperada e frustrada? Anima-te e assume o controlo da tua vida! Mostra a esse homem quem é que manda. 

			Extracto de: Guia do divórcio para mulheres modernas (e as alegrias de ser solteira)

			 

			 

			Ivy sentou-se na varanda do seu quarto, que dava para o pátio, para ler o livro que tinha começado no avião. Estava calor e a brisa do mar fazia com que o seu cabelo esvoaçasse. 

			Que melhor lugar podia haver para descansar? E, no entanto, ela estava tão nervosa que depois de ler o mesmo parágrafo meia dúzia de vezes continuava sem saber de que tratava. 

			Marcou a página e largou o livro para levar as mãos às têmporas. Começava a doer-lhe a cabeça. Era suposto aquilo serem umas férias divertidas…

			Ouviu a porta do quarto a abrir-se e depois a voz da prima a chamá-la. 

			– Estou aqui – disse ela. 

			Passados alguns segundos ouviu a voz de Deidre. 

			– Estás zangada comigo?

			Zangada? Aquela palavra não chegava a reflectir nem uma décima parte dos seus sentimentos. Sentia-se traída e humilhada. Em teoria, Deidre era a sua melhor amiga, e vice-versa. Eram como irmãs. Como podia ter-lhe feito algo assim? Como podia ter-lhe escondido aquilo? 

			Voltou-se e olhou para a prima. Deidre estava no quarto e esfregava nervosamente uma mão na outra, a viva imagem do sentimento de culpa. 

			Há semanas que andava numa pilha de nervos, a pensar que um dia Blake recuperaria o bom senso e aceitaria a verdade. Deidre, com um historial familiar de obesidade e de problemas de pele, nunca seria uma super-modelo. Um dia, ele acabaria por ouvir as recomendações da família e, com o seu dinheiro e contactos familiares, poderia encontrar uma esposa muito melhor. 

			Deidre tinha um bocadinho do que parecia ser chocolate no canto do lábio. Naquela mesma amanhã, Ivy tinha-lhe confiscado tabletes de chocolate e bolos; não queria nem fazer um cálculo aproximado de quanto Deidre tinha engordado naquele mês, e com alguns quilos a mais teria o aspecto de uma salsicha no seu caro vestido de noiva. O pior era o acne que começara a surgir-lhe no queixo. Aquilo desgostava-a ainda mais e, claro, tinha ainda mais vontade de comer. 

			Mas o seu estado de nervos não desculpava aquilo que lhe tinha feito. 

			Ivy concentrou-se em manter uma voz calma. 

			– Como foste capaz de fazer isto?

			– Desculpa, mas sabia que se te contasse não terias vindo. E se não fosses a minha dama de honor, tudo correria mal. 

			Deidre era uma daquelas mulheres que tinha começado a planear o casamento logo que saíra do ventre da mãe. Aos dez anos, já tinha acumulado montanhas de revistas e catálogos de noivas. 

			Depois de alguns passos em falso, encontrara, por fim, o Homem Perfeito. Deidre pensava que aquela era a sua última oportunidade e se algo corresse mal acabaria os seus dias como uma solteirona amargurada e sem filhos.

			– Eu disse-te que o padrinho seria um colega da universidade e tu sabias que ele e Blake tinham andado juntos em Harvard. 

			Ivy sabia que os dois tinham partilhado um apartamento até terem expulsado Dillon, mas não sabia que eram tão amigos. O seu casamento com Dillon dera-se durante uma escapadela a Las Vegas… demasiada improvisação para terem padrinhos e damas de honor. Ou bolo. Ou vestido de noiva. 

			Tinha sido uma espécie de demonstração de força, depois de os pais de ambos tentarem interferir na relação. Aquilo não só mostrou que estavam cegos de amor, mas também que eram completamente idiotas.

			Na verdade, Dillon e ela mal se conheciam, pelo menos fora da cama. No dia seguinte ao casamento, deu-se conta do seu erro.

			– Sei que provavelmente não vais acreditar, mas o Dillon mudou – disse Deidre. 

			– Tens razão: não acredito. Os homens como Dillon não mudam. Não mudam por dentro, que é o que importa.

			– Talvez já seja hora de… 

			– De quê?

			– De deixares as coisas correrem. 

			– Deixar correr?

			– Deixares correr. Acho que já é hora de… perdoá-lo. 

			Perdoá-lo? Será que Deidre estava a enlouquecer? Os nervos do casamento tinham-lhe causado um curto-circuito no cérebro? Não podia ter esquecido o que Dillon a fizera passar… 

			Como podia uma mulher esquecer o facto de lhe terem feito o coração em pedacinhos? Poderia esquecer ter perdido uma bolsa de estudos, a expulsão da universidade e ver a sua reputação destruída? E como poderia perdoar uma pessoa que não mostrava sinais de arrependimento?

			Que ficava sentado a sorrir enquanto ela via todo o seu mundo a desabar? O homem que prometera amá-la e honrá-la até à morte… 

			– O que Dillon me fez é imperdoável e tu sabes disso. 

			Deidre sentou-se junto a Ivy com um ar de preocupação. 

			– É que não gosto nada de te ver tão triste. 

			– Triste? Porque dizes isso? O meu livro vende-se como pãezinhos quentes, não me faltam clientes… Porque havia de estar infeliz?

			– Tu é que és a psicóloga. Diz-me tu. 

			Ivy tinha tudo o que sonhara: um bom trabalho, contas resolvidas… independência financeira e pessoal. Não só não estava triste como estava eufórica. 

			– Quanto tempo passou desde a tua última relação? Quando foi a última vez que foste para a cama com um homem? Quando tiveste o teu último encontro?

			– Não preciso de um homem para me sentir completa – as palavras saíram dos seus lábios automaticamente. Era o seu mantra, o pilar da sua vida. 

			– Talvez não, mas é bom tê-los por perto. 

			Mas não valia a pena a chatice. Tinha o seu trabalho e os seus amigos. Isso chegava-lhe. Por enquanto. 

			– Esta armadilha pôs-me numa posição terrível. Tendo em conta a quantidade de pessoas que estarão no casamento no sábado, de certeza que se saberá que passei uma semana no México com o meu ex. Já sabes que a imprensa não brinca em serviço e se começam a espalhar o rumor de que fizemos as pazes… Como fica a minha reputação?

			– Acho que não tive isso em conta – o lábio inferior de Deidre começou a tremer e as lágrimas ameaçaram aparecer. – Só queria ajudar. Se quiseres ir-te embora, eu compreendo.

			Ivy suspirou. Por muito zangada que estivesse com a sua prima, sabia que as suas intenções eram boas. Deidre não era capaz de nenhuma maldade e apenas fizera aquilo por consideração e com carinho. 

			Que raiva.

			Agarrou nas mãos de Deidre e apertou-as. 

			– Não saio daqui. Esta é a semana mais importante da tua vida, e não a perderia por nada. 

			O rosto de Deidre cobriu-se de lágrimas que rolaram até à sua camisa. 

			– Obrigada. 

			– Além disso, o Dillon e eu conversámos e chegámos a um acordo. Eu evito-o a ele e ele a mim – sorriu a Deidre para acalmá-la. – Não é caso para tanto alarido. 

			 

			 

			Mas poderia vir a ser, pensou Ivy, um quarto de hora mais tarde, depois de Deidre ter saído para ir ver como estava a correr a preparação do jantar. Poderia vir a ser muito mau. 

			Voltou a ter a mesma sensação familiar que tivera momentos antes, quando Dillon entrou na sala onde ela estava e, ao levantar os olhos, deu por ele a olhá-la da varanda, do lado oposto da casa. 

			Tinha os olhos fixos nela, como se estivesse apenas à espera de ela dar pela sua presença. 

			– Olá – disse, movendo os dedos num cumprimento familiar de bom rapaz. Depois voltou a cara para o mar e respirou fundo, esticando a camisola sobre o peito. – Bela vista, não?

			Ela assentiu em silêncio, olhando para o seu sólido perfil. Sentiu então que o seu coração ia disparar como acontecia sempre que ele estava por perto. 

			Não, não, não!

			Baixou novamente os olhos para o livro. «Não olhes, não o incentives»… talvez assim ele se vá embora. 

			Mas não aconteceu assim.

			– Que fazes?

			– Leio – respondeu ela, sem levantar os olhos do livro. Talvez se lhe desse respostas curtas ele percebesse a indirecta e que queria que a deixasse só, como tinha prometido fazer. 

			Mas não foi assim. 

			Ela sentia ainda o seu olhar na sua pele e isso incomodava-a. «Ignora-o e ele acabará por desistir», disse para si mesma. «Continua a ler que ele acabará por se ir embora». Mas conseguia sentir como o seu nível de ansiedade crescia; tinha começado a bater com o pé no chão, como sempre fazia quando ficava nervosa e estava a cerrar os dentes.

			– Esse livro é bom? – o seu tom indicava que estava a tentar iniciar uma conversa descontraída, talvez para que a situação fosse menos incómoda. 

			Estava a perder o seu tempo. A única conversa que ela estava interessada em ter com ele era… nenhuma, na verdade. Não queria uma conversa relaxada nem uma situação mais cómoda. 
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